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O Sistema Interligado Nacional - SIN 
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• O SIN cobre quase todo o território nacional, 

estendendo-se do Pará ao Rio Grande do Sul, da 

costa ao Acre. Manaus e Macapá já estão 

interligadas 

• O SIN atende a praticamente todo o consumo de energia 

elétrica do país. Única capital isolada é Boa Vista 

A Malha de Transmissão 

• Rede Básica tem múltiplos proprietários: 118 

• Além da função transporte de energia das 

usinas aos centros de carga, permite:  

 a otimização econômica do uso dos 

recursos energéticos do SIN 

 melhoria da segurança elétrica 



Planejamento da Operação do SIN 
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Operação segura 

ao menor custo 

possível 

Evitar a ocorrência e 

minimizar os efeitos 

de blecautes 

Evitar racionamentos  

e minimizar os 

 custos de operação 

Custo do 
suprimento 

Segurança do 
suprimento 

Despacho térmico 

por questões de 

segurança da rede 

Operação do sistema  

de reservatórios e  

despacho hidrotérmico 

Operação dos 

equipamentos de  

geração e transmissão 

Planejamento da Operação do SIN – A Função Objetivo 
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MÉDIO PRAZO 

horizonte: até  5 anos 

discretização: mensal 

CURTO PRAZO 

horizonte: até 12 meses 

discretização: semanal / mensal 

CURTÍSSIMO PRAZO 

horizonte: até 1 semana 

discretização: ½ hora 
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INCERTEZA NOS RECURSOS  

+ 

. 

. 

. 

. 

. 
 

 

- 
DETALHES  

Sujeitos a RESTRIÇÕES Hidráulicas 

Cenários de ENA  

Cenários de Vazões e 

Previsões de Vazões 

Vazões  

Previsões de Vazões  

Planejamento da Operação do SIN – Condicionantes 
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RESTRIÇÕES 

USOS MÚLTIPLOS DA ÁGUA 

CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

CONTROLE DE CHEIAS  

hidrovias saneamento 

controle de cheias 

Recursos Hídricos no Planejamento e Programação da Operação do SIN 



Controle de Cheias no SIN 
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Curso de Recursos Hídricos e Meteorologia na Operação do SIN 

Aula 1 - Introdução 

Operação dos sistemas de 

reservatórios de forma a amortecer cheias 

e evitar danos por inundação em locais a jusante 

VOLUME DE ESPERA 

NÍVEL MAX NORMAL 

RESTRIÇÃO 

O que é  

local sujeito a 

inundação 
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Curso de Recursos Hídricos e Meteorologia na Operação do SIN 

Aula 1 - Introdução 

– Definição das restrições e tempo de recorrência – Agentes de Geração 

 A atribuição dos agentes de geração no estabelecimento destas 

informações decorre de sua responsabilidade civil sobre eventuais danos 

decorrentes da operação dos aproveitamentos (Ref. Código Civil e Leis de 

Crimes Ambientais); 

– Determinação dos volumes de espera e impactos energéticos – ONS e Agentes 

de Geração 

– Avaliação dos estudos – ANA (conforme atribuições da Lei nº 9984) e ANEEL 

“...definir e fiscalizar as condições de operação de reservatórios..., visando a 

garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos...” 

“planejar e promover ações destinadas a prevenir ou minimizar os efeitos das 

secas e inundações...” 

Quem faz (responsabilidades)  
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Bacia do rio Parnaíba 

 áreas urbanas: 

― Teresina e Floriano (MA) 

Bacia do rio São Francisco 

 áreas urbanas: 

―  Pirapora (MG), 

― Juazeiro (BA), 

― Petrolina (PE), 

― Traipu e São Brás (AL) , entre outras) 

Bacia do rio Jequitinhonha 

•  áreas urbanas: 

―  Coronel Murta (MG) 
 

Bacia do rio Paraíba do Sul 

 áreas urbanas: 

― Guararema e Jacareí (SP), 

― Resende, Barra Mansa e Volta Redonda (RJ) 

Bacia do rio Iguaçu 

 áreas urbanas: 

―  União da Vitória e Porto União (PR) 

 Casa de máquinas UHE Salto Santiago 

Bacia do rio Paraná 

 áreas urbanas: 

― Ribeirão Vermelho (MG), 

― São José do Rio Pardo  e 
Barra Bonita (SP), 

― Itumbiara (GO), entre outras  

 áreas rurais 

 casa de máquinas da 

   UHE M. Moraes 

 Pontes rodoviárias: 

― BR050, BR153 e 

      BR364. 

 ferrovias 

 PCHs 

 transporte hidroviário 

Bacia do rio Jacuí 

•  áreas rurais 

•  subestação UHE Jacuí 
 

Onde se aplica 
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Sistema de reservatórios de Controle de Cheias no rio São Francisco 

Rio São Francisco 

Rio Preto 

41 hm³ 

3.548 hm³ 

15.278 hm³ 

Queimado 

Rio Paracatu 

Rio Paraopeba 

Retiro Baixo 

Três Marias 

Sobradinho 

Itaparica Moxotó 
P.Afonso 

1,2,3 

P.Afonso 4 

Xingó 

462 hm³ 

28.669 

hm³ 

105 MW 

82 MW 
396 MW 

1050 MW 

1480 MW 

400 MW 

2462 MW 

1419 MW 

3162 MW 

4.000 m³/s (Em Pirapora) 

8.000 m³/s 
8.000 m³/s 

Restrição de Vazão Máxima 
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Rio São Francisco – Sistema de reservatórios de Controle de Cheias 

1.040 hm³ 
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Rio São Francisco – Sistema de reservatórios de Controle de Cheias 

140 hm³ 
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Rio São Francisco – Sistema de reservatórios de Controle de Cheias 

6.365 hm³ 1.526 hm³ 



A operação do SIN e a segurança de 

barragens 
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Lei 12.334/10 - Estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB): 
 

• Para reservatórios de aproveitamentos hidrelétricos, qualquer alteração que possa 
acarretar redução da capacidade de descarga da barragem ou que possa comprometer 
a sua segurança deverá ser informada ao Operador Nacional do Sistema Elétrico.  
 

RN696/15 ANEEL 
 
PSB – Plano de Segurança de Barragens 
 
• Estabelece Critérios para classificação, formulação do PSB e realização da RPS-Revisão 

Periódica de Segurança de Barragens fiscalizadas pela ANEEL de acordo com o que 
determina a Lei 12.334/10. 
 

PAE - Plano de Ação Emergencial 
 
•  A elaboração do PAE compete ao empreendedor, devendo ser conduzida pelo 

responsável técnico e contemplar, minimamente, os dispositivos previstos no art. 12 da 
Lei nº. 12.334, de 20 de setembro de 2010. 

Legislação sobre Segurança de Barragens 



Rompimento da barragem de 

Brumadinho e a operação dos 

reservatórios do SIN 
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~ 300 km 

Rompimento da barragem de Brumadinho e a operação dos reservatórios do SIN 



21 21 

Rompimento da barragem de Brumadinho e a operação dos reservatórios do SIN 

A partir de 14/03/2019, o Consórcio operador da 
UHE Retiro Baixo definiu o procedimento 
operativo de manter o reservatório próximo de 
seu nível máximo normal com o objetivo de 
aumentar o tempo de residência dos sedimentos 
de rejeito e assim aumentar o volume retido de 
sedimentos. 

Após o rompimento da barragem de rejeitos de 
Brumadinho, foi executada operação de 
rebaixamento do reservatório da UHE Retiro Baixo 
com o objetivo de criar um volume vazio para o 
recebimentos dos rejeitos. 

Volume Morto: 
200,12 hm³ 

Volume Útil: 
41,62 hm³ 



22 

FIM 


